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RESUMO

O presente trabalho tem como propósito apresentar, por meio de um relato de experiência, o
Projeto de Intercâmbio Educacional realizado entre as escolas do município de Boa Vista do
Ramos-Amazonas (AM), no período de 06 meses, considerando as práticas pedagógicas como
elementos  fundamentais  para  a  efetividade  dos  processos  de  ensino-aprendizagem,
especialmente sob um prisma de inclusão, personalização e modernização na Educação Infantil
(EI). Tais práticas foram desenvolvidas através de intercâmbio e trocas de experiências entre
crianças de 2 a 6 anos da EI da Escola Sede e de três Escolas Rurais da Rede Municipal.
Partimos  da  premissa  de  quando  nos  permitimos  aprender  nas  trocas,  ambos  efetivamente
ganham e,  portanto,  a  aprendizagem se  torna  mais  perceptível,  real  e  significativa  para  as
crianças.  As  ações  dessas  práticas  realizadas  durante  o  intercâmbio  foram alicerçadas  pela
proposta de vivências com as crianças, utilizando materiais não estruturados, cujo objetivo era a
troca de experiências entre as crianças, entre os educadores, entre as culturas, entre os diferentes
recursos utilizados nas práticas utilizadas pelas educadoras. Trata-se de uma experiência que
envolveu as  crianças  e as professoras  da Educação Infantil  que participavam do Projeto  de
Intercâmbio Educacional. Os dados que aqui serão apresentados, foram coletados por meio de
entrevistas  com  6  professoras  educadoras  que  fizeram  parte  do  projeto  e  analisados  na
perspectiva  da  análise  de  conteúdo  em  Bardin  (2016).  Como  fundamentação  teórica  nos
pautamos  nos  estudos  de  Arroyo  (2004),  Sarmento  (2009),  Pinto  (1997),  entre  outros
referenciais do campo de estudos da sociologia da Infância. Neste sentido, este relato pretende
corroborar  com a  valorização  da  criança  em suas  relações  sociais,  culturais  e  políticas  no
ambiente em que está inserida, bem como com promoção de práticas pedagógicas que coloquem
a criança no centro do processo educativo.
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